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Escopo da Orientação

Este guia é aplicável a todos os eventos, conferências, debates, reuniões (“congressos”) 
organizados por associações, sociedades médicas, entidades ou instituições de saúde 
(“organizadores”) envolvendo Profissionais da Saúde e Relacionados à Área da Saúde, 
e atividades organizadas pelas Empresas/Aderentes nesses eventos (por exemplo, 
estandes de exposição, simpósios satélites). Especificamente, este guia estabelece 
boas práticas que as Empresas/Aderentes devem observar ao patrocinar um congresso, 
realizar um simpósio ou outra atividade durante este evento e que os organizadore 
deve considerar ao organizar/gerenciar seu desenvolvimento, conforme aplicável.

Finalidade da Orientação

A indústria farmacêutica apoia uma ampla gama de reuniões locais, nacionais e 
internacionais, organizadas por terceiros, através do auxílio para educação médica dos 
profissionais de saúde, patrocínios para sociedades médicas que organizam eventos, 
locação de espaço de exposição, realização de simpósios, etc. Estas atividades são 
cobertas pelo Código de Conduta da Interfarma, na Seção 7. Os requisitos previstos 
nesta seção se aplicam de maneira indistinta a eventos  virtuais, presenciais e híbridos, 
próprios das Empresas/Aderentes ou de terceiros e exigem que o suporte e/ou seu 
desenvolvimento sejam baseados no valor educacional do evento, considerando a 
agenda científica, os custos envolvidos, a natureza do público e a observância às leis 
e regulamentos aplicáveis. As empresas devem documentar claramente os motivos 
pelos quais apoiaram determinados eventos organizados por terceiros.
As disposições do Código de Conduta da Interfarma também abrangem a comunicação 
adequada de informações promocionais e não promocionais durante Congressos, 
incluindo informações não promocionais de medicamentos ainda não aprovados. 
Além disso, este guia visa informar e orientar outras partes interessadas, como 
associações/sociedades, idealizadores, responsáveis, gerenciadores, etc. (coletivamente 
“organizadores”), sobre as obrigações impostas por leis, regulamentos e pelo 
próprio Código de Conduta da Interfarma às Empresas/Aderentes, cujo adequado 
cumprimento depende necessariamente do conhecimento e do apoio destas 
entidades. Sem a atuação e suporte efetivo dos organizadores, as Empresas/Aderentes 
podem enfrentar grandes dificuldades para cumprir com as obrigações às quais estão 
sujeitas de acordo com estes diplomas.

Identificação e Acesso dos Participantes

•  Considerando a regulamentação local – (RDC 96/2008 da Anvisa)  que determina que 
a propaganda de medicamentos de venda sob prescrição fica restrita aos profissionais 
prescritores ou dispensadores de medicamentos – e o Código de Conduta da Interfarma 
– que prevê que a divulgação de informações não promocionais que não tenham sido 
aprovadas pela Anvisa (informações off label) somente podem ser efetuadas quando 
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relacionadas a informações médicas e científicas dentro de congressos, simpósios e 
outros eventos científicos desde que a plateia seja composta por Profissionais da Saúde 
– é fundamental que os organizadores implementem procedimentos capazes de  
confirmar a capacidade de prescrever ou dispensar medicamentos dos participantes 
antes que estes ingressem em espaços restritos utilizados pelas Empresas/Aderentes 
para a promoção de medicamentos sujeitos a prescrição ou divulgação de informações 
off label. Tais medidas podem incluir a distribuição de crachás diferenciados por cor, 
disponibilização de códigos de barra e seus respectivos leitores, controles manuais e 
virtuais de acesso, inclusão de declarações claras aos participantes de que os materiais, 
conteúdos, salas, auditórios são reservadas para discussões destinadas exculivamente 
a profissionais prescritores e dispensadores, etc. Tal ação é importante uma vez que 
participam dos congressos não só os profissionais prescritores/dispensadores de 
medicamentos, mas sim diversas partes interessadas e envolvidas no tratamento 
de pacientes, comocuidadores, associações de pacientes, pagadores, jornalistas, 
pacientes, representantes do setor, funcionários da indústria,  etc. Espera-se que as 
Empresas/Aderentes trabalhem com os organizadores para garantir identificação dos 
participantes e a restrição de acesso de acordo com as regras e regulamentos aplicáveis. 
Quando os organizadores não tiverem capacidade de categorização, as Empresas/
Aderentes devem considerar mecanismos alternativos para permitir a identificação 
dos participantes.
• As restrições descritas acima não se aplicam a funcionários das Empresas/Aderentes e 
empresas ou terceiros contratados para realização ou cobertura do evento.
• Para discussões virtuais, recomenda-se a disponibilização de um termo de verificação 
digital indicando o conhecimento/reconhecimento das condições do congresso 
virtual ou híbrido, como permissão específica para acessar diferentes áreas virtuais 
(palestras, exposiçõespromocionais materiais promocionais, etc.). Mesmo que isso seja 
de responsabilidade dos organizadores, as Empresas/Aderentes precisam estar cientes 
do conteúdo desses tipos de declarações/certificações.
• Considerando que as Leis de Transparência fixam a obrigatoriedade de que 
determinadas indústrias declarem relações que envolvam doações ou benefícios a 
Profissionais da Saúde, é fundamental que os organizadores estejam preparados para 
compartilhar os dados dos participantes das atividades realizadas pelas Empresas/
Aderentes.

Declarações explicativas/Isenções de responsabilidade em congressos 
internacionais

• Os materiais promocionais devem ser acompanhados de uma declaração indicando 
os países nos quais o medicamento está registrado e de uma declaração explicativa 
indicando que as condições de registro podem diferir internacionalmente. As Empre-
sas/Aderentes devem incluir uma declaração explicando aos participantes que visitem 
seu estande, assistam a uma exibição virtual ou participem de uma reunião ou simpó-
sio satélite que os ajudem a entender o contexto no qual o contéudofoi desenvolvido 
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e para destacar que este pode não ser aplicável ao seu país, por exemplo:“Você está 
participando de um Congresso Internacional realizado por [nome da corporação], que 
conta com a participação de profissionais de todo o mundo. Observe que as informa-
ções de bulapodem variar dependendo da aprovação local em cada país. Portanto, 
antes de prescrever qualquer medicamento, consulte sempre os materiais locais.  
Definições
• Congresso. Para os fins deste guia, um congresso é uma reunião científica 
organizada por uma associação, sociedade médica, entidade ou instituição de saúde 
(“organizadores”) para seus membros e convidados que prevê a oportunidade de 
participação e patrocínio da indústria, com a possibilidade de exibições de informações 
médicas, informações promocionais e não promocionais e comerciais, realização de 
simpósios satélites, dicussões, reuniões, etc. Os organizadores são os proprietários do 
congresso e responsáveis pela gestão dos participantes, pelo acesso e por outros critérios 
relevantes, como por exemplo a pauta científica, agenda geral do evento, escolha do 
local, definição de palestrantes, etc. Os congressos reúnem grupos de especialistas 
e Profissionais da Saúde e Profissionais Relacionados à Saúde, pacientes, pagadores, 
pesquisadores e outros indivíduos que trabalham no ambiente de saúde e/ou pesquisa 
com o objetivo de aumentar o conhecimento e a experiência em um estado de doença e 
tratamento, facilitar o intercâmbio de informações, atualizar a comunidade profissional, 
promover discussões científicas e, finalmente, melhorar o atendimento ao paciente.
Os congressos podem ser internacionais, nacionais, presenciais, virtuais (quando todas 
as atividades são realizadas e transmitidas pela internet, sem um evento presencial 
vinculado a ele) ou híbridos (aqueles que possuem atividades virtuais e presenciais).
• Estandes de Exibição são áreas no contexto de um congresso onde as empresas, 
indústrias farmacêuticas (e outras organizações) podem expor informações sobre 
seus produtos aos participantes no espaço promocional e divulgar proativamente 
seu “pipeline” (de maneira exclusivamente institucional e não promocional) na parte 
médica do estande.
• Informação Off Label é toda e qualquer informação relativa a um produto que seja 
diferente das informações constantes da documentação de registro de tal produto 
junto ao órgão sanitário brasileiro competente (Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
– Anvisa).
• Listas de presença são documentos físicos ou digitais que reúnem dados dos 
participantes de uma determinada atividade, simpósio satélite ou reunião. Recomenda-
se que tais documentos incluam no mínimo o nome, número de registro profissional 
e respectivo estado da federação e profissão. As listas de presença devem ser obtidas 
independentemente do formato da atividade, seja presencial, virtual ou híbrida.
• Leis de Transparência são leis que dispõem sobre a obrigatoriedade de determinadas 
indústrias de declararem relações que envolvam doações, benefícios ou patrocínios a 
Profissionais da Saúde, Profissionais Relacionados à Saúde e instituições.
• Um Simpósio Satélite é uma atividade liderada pelas Empresas/Aderentes, geralmente 
recebida em contrapartida ao patrocínio do congresso, que ocorre imediatamente 
antes, durante ou imediatamente após a programação científica principal do congresso
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